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APRESENTAÇÃO 

A coletânea Saúde pública e saúde coletiva: Núcleo de saberes e práticas 2 é 
composta por 26 (vinte e seis) capítulos produtos de pesquisa, revisão integrativa, relato 
de experiências, estudo de caso, dentre outros. 

O primeiro capítulo da coletânea aborda as compreensões históricas da saúde 
no Brasil, processos e legislação vinculados. O segundo capítulo discute os desafios da 
regulação em saúde na produção do cuidado na atual conjuntura. O terceiro capítulo, por 
sua vez, apresenta os resultados da pesquisa acerca da adequação das atividades de 
controle da esquistossomose desenvolvidas pelos Agentes Comunitários de Saúde. 

O quarto capítulo, discute saúde pública e psicanálise no atual contexto da 
pandemia de Covid-19. O quinto capítulo discute as possíveis causas do Body Identity 
Integrity Desorder e as estratégias utilizadas para a amputação desse(s) membro (s). O 
sexto capítulo, por sua vez, apresenta a experiência vinculada a busca ativa de pacientes 
em acompanhamento em um CAPSad durante o período pandêmico. 

O sétimo capítulo discute os resultados da pesquisa acerca dos desafios para 
implementar campanhas de prevenção de câncer de próstata. O oitavo capítulo discute os 
resultados do estudo acerca do rastreamento do câncer de próstata. O nono capítulo, por 
sua vez, avalia a morbimortalidade por câncer de próstata nas diferentes regiões brasileiras.

O décimo capítulo, discute a influência dos fatores socioeconômicos nos determinantes 
de mortalidade feminina relacionadas ao câncer de mama. O décimo primeiro capítulo 
discute as ações de educação em saúde realizadas por enfermeiros e demais integrantes 
da equipe de enfermagem com pacientes oncológicos e seus familiares. O décimo segundo 
capítulo, por sua vez apresenta a vivência dos Residentes Multiprofissionais em Saúde 
Coletiva na produção de Educação em Saúde numa Unidade de Saúde da Família em sala 
de espera educativa. 

O décimo terceiro capítulo, apresenta a experiência vinculado à realização do 
curso ‘educação em saúde no processo de envelhecimento’ uma atividade integrante 
de um programa de extensão universitária. O décimo quarto capítulo discute a atenção 
à saúde para pessoas travestis e transexuais brasileiras na atual conjuntura. O décimo 
quinto capítulo, por sua vez, discute o atendimento à família no cotidiano de trabalho do 
profissional da Enfermagem no contexto da atenção básica.

O décimo sexto capítulo discute o manejo da asma no período gestacional e os 
possíveis efeitos e complicações vinculadas. O décimo sétimo capítulo, apresenta os 
resultados de avaliações sistemáticas da possibilidade de o transtorno do espectro autista 
possuir origem genética. O décimo oitavo capítulo, por sua vez, apresenta os resultados da 
pesquisa acerca da equivalência farmacêutica entre comprimidos referência, genéricos e 
similares de hidroclorotiazida.



O décimo nono capítulo, discute as implicações da Monkeypox na saúde da criança. 
O vigésimo capítulo apresenta o perfil epidemiológico da sífilis adquirida no período de 
2011 a 2021 no Estado do Tocantins. O vigésimo primeiro capítulo, por sua vez, discute 
a prevalência da sepse em crianças menores de 1 ano na região Sudeste. O vigésimo 
segundo capítulo, por sua vez, apresenta o processo de implantação do Projeto Integrador 
do Ensino de Enfermagem. 

O vigésimo terceiro capítulo analisa a eficácia das terapias adjuvantes à hipotermia 
terapêutica. O vigésimo quarto capítulo, apresenta a sistematização da Assistência de 
Enfermagem ao paciente no perioperatório. O vigésimo quinto discute as temáticas saúde 
mental e trabalho numa perspectiva psicodramática. E finalmente, o vigésimo sexto capítulo 
que discute os motivos vinculados à não realização de pré-natal conforme o preconizado 
pelo Programa de Humanização ao Pré Natal do Ministério da Saúde.

Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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RESUMO: O câncer de próstata atualmente 
ocupa o segundo lugar na causa de óbitos 
no Brasil. Objetivou-se com essa pesquisa 
descrever ações para atingir os objetivos no 
Plano de Ação Mundial e na Agenda 2030 para 
a prevenção e controle do câncer de próstata. 
Neste estudo, a metodologia aplicada consistirá 
de uma revisão de literária, com pesquisa 
bibliográfica no período de 2002 a 2022. O Brasil 
foi um dos primeiros países a formular uma 
política direcionada aos homens e a prevenção 
do câncer de próstata, integrando Plano de 
Ação Global para Vidas Saudáveis e Bem-Estar 

e comtemplando a Agenda 2030. Considera-se 
que há desafios para implementar as campanhas 
de prevenção de câncer de próstata, assim como 
a adesão destes, sendo o enfermeiro habilitado 
a executar campanhas educativas e oferecer 
orientações para que o câncer de próstata deixe 
de fazer tantas vítimas.
PALAVRAS-CHAVE: Neoplasias da Próstata. 
Agenda 2030 para o Desenvolvimento 
Sustentável. Prevenção Primária. Política de 
Saúde. Enfermeiro. Idoso.

NURSES’ PERSPECTIVES IN THE 
PREVENTION OF PROSTATE CANCER 

FROM THE PERSPECTIVE OF THE 2030 
AGENDA

ABSTRACT: Prostate cancer currently ranks 
second in the cause of death in Brazil. The 
objective of this research was to describe actions 
to achieve the goals in the World Action Plan and 
the 2030 Agenda for the prevention and control 
of prostate cancer. In this study, the methodology 
applied will consist of a literature review, with 
bibliographic research from 2002 to 2022. Brazil 
was one of the first countries to formulate a policy 
aimed at men and the prevention of prostate 
cancer, integrating the Global Action Plan for 
Healthy Lives and Welfare and contemplating 
the 2030 Agenda. It is considered that there 
are challenges to implement prostate cancer 
prevention campaigns, as well as their adherence, 
with nurses being able to run educational 
campaigns and offer guidelines for the Prostate 
cancer stop making so many victims.
KEYWORDS: Prostate neoplasms. 2030 
Agenda for Sustainable Development. Primary 
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Prevention. Health Policy. Nurse. Old man.

1 |  INTRODUÇÃO 
O envelhecimento masculino proporciona o aumento da próstata, tornando o jato 

urinário gradativamente fino e fraco (BACELAR et al., 2015). Estes chegam aos serviços 
de saúde com intercorrências graves ou na impossibilitados de exercer seu papel de 
trabalhador (BRASIL, 2021), já com os sinais do câncer de próstata: disúria, demora em 
iniciar e finalizar o ato urinário; hematúria; diminuição do jato urinário e poliúria noturna 
(BIONDO et al., 2020; BRASIL, 2021).

 A atenção primária é onde os homens devem ser orientados sobre a importância 
da prevenção do câncer de próstata, há a necessidade de se valorizar a urgência em 
abordar a masculinidade e a saúde para avançar rumo à saúde universal e à igualdade de 
gênero (BIONDO et al., 2020; SILVA et al., 2021), contribuindo para a desconstrução do 
paradigma cultural da masculinidade vigente, semeando uma melhor qualidade de vida e 
saúde (BRASIL, 2021; MOTA; BARROS, 2018).

A Sociedade Brasileira de Urologia preconiza que homens a partir dos 50 anos 
ou antecipe para os 40 anos por ter histórico familiar, realizem os exames de prevenção 
uma vez ao ano (FERREIRA et al., 2021; VIEIRA et al., 2021), que se inicia pela busca 
dos assintomáticos para a realização do exame do toque retal e da dosagem do Antígeno 
Prostático Específico (PSA) (INCA, 2021; VIEIRA et al., 2021; BRASIL, 2021; FERREIRA 
et al., 2021; MOTA; BARROS, 2018), onde examinador avalia o tamanho, formato e 
consistência da próstata (BIONDO et al., 2020), possibilitando o diagnóstico precoce, 
assim as práticas educativas acerca do câncer de próstata, exposição a agentes causais 
ou fatores de riscos como o tabagismo, sedentarismo, dieta inadequada são essenciais 
(FERREIRA et al., 2021; BACELAR et al., 2015)

A fim de reduzir a mortalidade prematura dos homens, promover a saúde mental e 
o bem-estar masculino, a OMS em conjunto com os governos estabeleceram metas para 
acelerarem as ações para atingir os objetivos no Plano de Ação Mundial e na Agenda 2030 
através da Resolução de Prevenção e Controle do Câncer por meio de uma Abordagem 
Integrada (MALUF; BUZAID; VARELLA, 2020).

Para tornar as campanhas exitosas deve-se considerar os fatores que interferem 
no acesso, atenção integral e resolutividade dos serviços, buscar conhecer e intervir nos 
fatores que influenciam o interesse e motivação dos homens a buscar informações e agir 
na direção da identificação precoce do problema (SILVA et al., 2021; BIONDO et al., 2020; 
COELHO et al., 2018; MOURA et al., 2014), para isso é preciso promover uma compreensão 
mais diversificada do que significa ser homem e estudar como essas crenças influenciam 
sua saúde (MALUF; BUZAID; VARELLA, 2020).

O enfermeiro desenvolve um papel fundamental na estratégia de educação e 
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conscientização, aproveitando as situações cotidianas da assistência de enfermagem, na 
perspectiva da promoção da saúde e detecção precoce de agravos, no sentido de orientá-
los sobre os fatores de risco e medidas de prevenção relativas ao câncer de próstata 
(MOURA et al., 2014).

Objetivou-se com essa pesquisa realizar uma revisão de literatura confirmando o 
impacto do câncer de próstata na vida do idoso, esclarecendo sobre a temática na agenda 
2030, considerando as políticas públicas voltadas para a saúde do homem, como também 
utilizá-la como referencial para readequações de ações de prevenção e promoção, visando 
o bem-estar do homem em processo de envelhecimento. 

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de revisão de literatura descritiva através de pesquisas fundamentadas 

em 30 artigos científicos da Scientific Eletronic Library Online (SCIELO) e 03 legislações 
brasileira relacionada à saúde do homem.

Para elaboração deste trabalho, estabeleceu-se para o período do estudo 
publicações indexadas de 2002 a 2022, além disso, o idioma utilizado foi o português, 
e as buscas tiveram como palavras-chave: Neoplasias da Próstata. Agenda 2030 para o 
Desenvolvimento Sustentável. Prevenção Primária. Política de Saúde. Enfermeiro. Idoso. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 O impacto do câncer de próstata na qualidade de vida masculina brasileira 
e mundial: incidência e mortalidade

O câncer de próstata é o segundo tipo mais prevalente entre a população masculina, 
atrás apenas do câncer de pele não melanoma, está entre as doenças crônicas não 
transmissíveis que mais afetam os idosos (VIEIRA et al., 2021; KRÜGER; CAVALCANTI, 
2018).

O Instituto Nacional de Câncer (INCA) estima a ocorrência de 625 mil novos casos 
entre os anos de 2020 e 2022 (FERREIRA et al., 2021), constituindo-se como um problema 
de saúde pública (KRÜGER; CAVALCANTI, 2018), sendo a causa de morte de 28,6% da 
população masculina que desenvolve neoplasias malignas (BRASIL, 2021).

No Brasil, estimam-se 65.840 casos novos de câncer de próstata para cada ano do 
triênio 2020-2022, o que corresponde a um risco estimado de 62,95 casos novos a cada 
100 mil homens (INCA, 2019). Fato que ocorre devido a maior exposição dos indivíduos a 
fatores de risco cancerígenos, a modificação dos padrões de vida, condições de trabalho, 
nutrição e consumo desencadeada pelo processo global de industrialização, que traz 
reflexos importantes no perfil epidemiológico das populações (BRASIL, 2021). Relaciona-
se concomitante à melhora da tecnologia diagnóstica, bem como à ampliação de programas 
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de rastreamento (MOTA; BARROS, 2018).
O câncer de próstata ocupa a primeira posição no país em todas as Regiões 

brasileiras, com um risco estimado de 72,35/100 mil na Região Nordeste; de 65,29/100 mil 
na Região Centro-Oeste; de 63,94/100 mil na Região Sudeste; de 62,00/100 mil na Região 
Sul; e de 29,39/100 mil na Região Norte (BRASIL, 2021).

Dados do INCA mostram que foram diagnosticados 68.220 novos casos de câncer 
de próstata e cerca de 15 mil mortes/ano em decorrência da doença no Brasil, para cada 
ano do biênio 2018/2019, ou seja, 42 homens morrendo por dia em decorrência da doença 
e aproximadamente 3 milhões convivendo com ela (BRASIL, 2021).

Já a nível mundial, o câncer de próstata é o segundo câncer mais frequente em 
homens, destacando-se em 106 países do mundo. Foram estimados 1.280 mil casos novos, 
o equivalente a 7,1% de todos os valores de cânceres considerados, correspondente a um 
risco estimado de 33,1/100 mil. Sendo a maior taxa de incidência na Austrália (INCA, 2019). 

Um terço dos óbitos pela doença está relacionado ao comportamento de risco que 
os homens levam o que aumenta as chances de complicações relacionadas ao câncer de 
próstata, são fatores que contribuem os altos índices de gordura corporal; baixa ingestão 
de frutas e de verduras; falta de atividade física; fumo e consumo de álcool (OPAS, 2018).

A experiência e vivenciar o câncer é desgastante, além de lidar com a confirmação 
do diagnóstico, que traz modificações em diversas esferas da vida, o paciente, ainda, 
enfrenta problemas advindos do tratamento, sofrimento e podem influenciar na Qualidade 
de Vida (FERREIRA et al., 2021; VIEIRA et al., 2021), como por não estar em seu ambiente 
familiar, alterando o bem-estar físico (MOTA; BARROS, 2018).

3.2 Metas da Agenda 2030: formulações estratégicas de políticas públicas 
para a saúde do homem e o câncer de próstata

A agenda 2030 tem como objetivo assegurar uma vida saudável e promover o bem-
estar para todos, em todas as idades. Possui como meta reduzir até 2030 um terço a 
mortalidade prematura por doenças não transmissíveis, como a câncer de próstata via 
prevenção e tratamento (OPAS, 2018), visto que no Brasil, a taxa de mortalidade por 
neoplasia maligna da próstata tem-se mantido em patamares entre 11 e 14 por 100 mil 
homens, desde 2012 até o momento, em todas as Grandes Regiões (PROADESS, 2018).

As formulações estratégicas fornecem aos países orientações para mudanças na 
promoção da saúde e redução dos fatores de risco, acesso à detecção precoce, tratamento 
oportuno e apropriado, incluindo alívio da dor e cuidados paliativos (BRASIL, 2021).

As metas propõem ações visam a prevenção ou para que o câncer de próstata 
seja detectado precocemente (BRASIL, 2021). Para isso devem ser realizados campanhas, 
pelos profissionais da saúde, que orientem os homens a alimentação saudável, prática 
de atividade física, manutenção do peso corporal, cessação do tabagismo e do consumo 
de bebidas alcóolicas (BIONDO et al., 2020; COELHO et al., 2018), o que pode contribuir 
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para adesão dessa população à realização de exames e investigação diagnóstica (BRASIL, 
2021).

Para o alcance dos objetivos e metas da Agenda 2030, são necessárias a ações 
conjuntas dos governos em seus diferentes níveis, assim como organizações, instituições, 
empresas e sociedade (PROADESS, 2018).

A Assembleia Mundial da Saúde que aprovou a “Resolução de Prevenção e Controle 
do Câncer através de uma Abordagem Integrada”, juntamente com os governos e a OMS 
para acelerarem as ações e atingir os objetivos especificados no Plano de Ação Mundial 
e na Agenda 2030 a fim de reduzir a mortalidade prematura por câncer entre os homens 
(OPAS, 2018).

Plano de Ação Global para Vidas Saudáveis e Bem-Estar para todos um visa apoiar 
governos a acelerar o cumprimento das metas de saúde dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável durante os próximos 10 anos, o plano parte do reconhecimento que, no ritmo 
atual, as metas da Agenda 2030 para a saúde, presentes não serão cumpridas (MALUF; 
BUZAID; VARELLA, 2020).

Ano Objetivos Meta
2012 Plano de Ação Mundial 

para a prevenção e 
controle de DCNT 2013-

2020

Meta global voluntária 1: Redução da mortalidade 
geral por doenças cardiovasculares, câncer, diabetes 
ou pelas doenças respiratórias crônicas em 25%.

2015 Agenda 2030 e os 
17 Objetivos de 

Desenvolvimento 
Sustentável (ODS)

ODS 3: Saúde e Bem-Estar 
Objetivo 3: Assegurar a vida saudável e promover o 
bem-Estar para todos, em todas as idades Meta 3.4: 
Até́ 2030, reduzir em 1/3 a mortalidade prematura por 
DNT via prevenção e tratamento, promover a saúde 
mental e o bem-estar.

2017 Resolução de prevenção 
e controle do câncer por 
meio de uma abordagem 

integrada.

Plano de Ação Mundial para DCNTs e as metas 
do ODS criam uma necessidade em investir 
em câncer. Fornece aos países orientações para 
mudanças na promoção da saúde e redução 
dos fatores de risco, com ênfase nas políticas de 
controle do tabaco e vacinas anticâncer, abordar 
a desigualdade no acesso à detecção precoce, 
tratamento oportuno e apropriado, alivio da dor e 
cuidados paliativos.

2017 Reunião de Consulta 
aos especialistas 

sobre o rastreamento e 
diagnóstico precoce do 
câncer de próstata na 

América Latina e Caribe.

Convocada pela OPAS, pelo Instituto Nacional de 
Câncer do México e o Instituto Nacional de Saúde 
Pública do México, foi realizada uma reunião entre 
especialistas para discutir abordagens sobre o 
rastreamento e detecção precoce do CaP nas 
Américas.
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2019 Plano de Ação Global para 
Vidas Saudáveis e Bem-

Estar para Todos

Plano para apoiar governos a acelerar o 
cumprimento das metas de saúde dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS 3) durante os 
próximos 10 anos. O Plano parte do reconhecimento 
que, no ritmo atual, as metas não serão cumpridas.

Tabela 01: Objetivos e metas propostos pela ONU

Fonte: (MALUF; BUZAID; VARELLA, 2020).

As políticas públicas visão um contexto de prevenção e ações básicas, a busca 
pela integração dos diferentes subsistemas de saúde vigentes, o câncer passou a ser visto 
como um problema de maior amplitude, que não poderia se restringir ao âmbito das ações 
curativas de alta complexidade e a campanhas pontuais, dirigidas a populações específicas 
(BARRETO et al., 2013).

Fazendo-se e necessária estratégia mais ampla com o objetivo de implementar 
ações nacionais para informação, prevenção, diagnóstico e controle do câncer (CARVALHO 
et al., 2017).

Figura 01: Politicas Publicas global e brasileira

Fonte: (MALUF; BUZAID; VARELLA, 2020). 

As políticas, programas e ações devem ser planejadas para prevenir o câncer entre 
as populações a fim de garantir que todos os envolvidos no processo sejam parceiros no 
planejamento e na execução das políticas (COELHO et al., 2018; MOREIRA; GOMES; 
RIBEIRO, 2016). 

Estas devem ser implementadas pela Estratégia Saúde da Família (ESF), que é o 
modelo eleito para organizar a atenção básica no país, que é a porta de entrada preferencial 
da rede de atenção, para aplicar a Política Nacional de Atenção Integral da Saúde do 
Homem BRASIL, 2008).

A PNAISH, tem como objetivo promover ações de saúde que contribuam 
significativamente para a compreensão da realidade masculina nos seus diversos contextos 
socioculturais e político-econômicos, respeitando os diferentes níveis de desenvolvimento 
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e organização dos sistemas de saúde (BRASIL, 2021). 
Possui diretrizes e ações voltadas fundamentalmente para a atenção integral, 

com vistas à prevenção e promoção da saúde, à qualidade de vida e à educação, como 
dispositivos estratégicos de incentivo às mudanças comportamentais (COELHO et al., 
2018; MOURA et al., 2014).

Para atingir o seu objetivo geral, ampliar e melhorar o acesso da população 
masculina adulta, 20 a 59 anos, do Brasil aos serviços de saúde, a Política Nacional de 
Saúde do Homem é desenvolvida a partir de cinco eixos temáticos: Acesso e acolhimento, 
saúde sexual e saúde reprodutiva, paternidade e cuidado, doenças masculinas prevalentes 
e prevenção de violência e acidentes (BRASIL, 2008).

É preciso promover uma compreensão mais diversificada do que significa ser 
homem e estudar como essas crenças influenciam a saúde, tendo uma maior atenção ao 
tema das masculinidades e saúde dos homens (KRÜGER; CAVALCANTI, 2018).

A campanha de conscientização intitulada “novembro Azul”, em prol do Dia Mundial 
de Combate ao Câncer de Próstata, tendo como 17 de novembro o dia alvo, desenvolvida 
pelo Ministério da Saúde, baseada em um modelo preventivo australiano (CARVALHO et 
al., 2017), para mobilização para sensibilizar os homens sobre os cuidados com a própria 
saúde e a importância do diagnóstico precoce do câncer de próstata (INCA, 2021), através 
do exame da próstata periodicamente (BRASIL, 2021), porém a baixa adesão à atenção à 
sua saúde, dificultando o diagnóstico precoce (CARVALHO et al., 2017).

 Para que as metas da agenda 2030 atinjam seus objetivos faz necessário a atuação 
da enfermagem para desenvolver através de aspectos éticos e ações norteadoras uma 
visão de acesso e cobertura universal de saúde e no envolvimento em iniciativas de saúde 
global (VIEIRA et al., 2021).

A adoção da agenda 2030 de cobertura universal de saúde representa uma 
oportunidade para moldar o desenvolvimento da força de trabalho na área e racionalizar 
as demandas de cuidados de saúde, considerando que um sistema efetivo depende do 
adequado corpo de pessoal para executá-lo, sendo maior relevância o papel da enfermagem 
(MOREIRA; GOMES; RIBEIRO, 2016).

3.3 A relação das ações de prevenção, promoção e diagnóstico do câncer de 
próstata com o bem-estar no processo de envelhecimento

Observa-se que os homens costumam ter mais dificuldades na busca por assistência 
em saúde, pois a masculinidade, dependendo do contexto sociocultural, não permite 
expressão de fraqueza e fragilidade (SANTOS, 2017) ou por preconceito e estigma, levando 
ao medo do diagnóstico (CARVALHO et al., 2017).

 Este costumam chegar aos serviços de saúde com intercorrências graves ou 
quando se veem impossibilitados de exercer seu papel de trabalhador (MOURA et al., 
2014), ressaltando que, os homens não buscam os serviços para fins preventivos (BRASIL, 
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2021), por preferirem respostas objetivas e atendimento com agilidade às suas demandas 
(MOURA et al., 2014). 

A prevenção e o diagnóstico do câncer de próstata ficam comprometidos pela 
baixa procura dos homens ao serviço de saúde (KRÜGER; CAVALCANTI, 2018). São 
considerados fatores interferem na adesão ao exame preventivo o constrangimento, 
desinformação, medo e preconceito em realizar os exames de rastreamento como o toque 
retal (procedimento de baixo custo que permite avaliar o tamanho, formato e consistência 
da próstata (BACELAR et al., 2015) e dosagem do Antígeno Prostático Específico (PSA) 
sanguíneo (MOTA; BARROS, 2018), afetando diretamente a manutenção da qualidade de 
vida (FERREIRA et al., 2021).

O INCA orienta que a prevenção se inicia pela busca de homens assintomáticos 
para a realização do exame do toque retal e da dosagem do Antígeno Prostático Específico 
(PSA) (INCA, 2021; VIEIRA et al., 2021; BRASIL, 2021; FERREIRA et al., 2021; MOTA; 
BARROS, 2018), possibilitando o diagnóstico precoce, assim as práticas educativas acerca 
do câncer de próstata, exposição a agentes causais ou fatores de riscos como o tabagismo, 
sedentarismo, dieta inadequada são essenciais (FERREIRA et al., 2021; BACELAR et 
al., 2015), assim como voltadas para o incentivo dos homens em procurar uma unidade 
ambulatorial para avaliação anual devem ser estratégicos (BRASIL, 2021).

E se necessário complementar com a biopsia e o estudo histopatológico (CARVALHO 
et al., 2017), dosagens das fosfatasses ácida e alcalina, cintilografia óssea, estudo de 
ressonância magnética da pelve, do retroperitônio e a linfadenectomia ilíaca, para indicar a 
estratégia de tratamento (MOTA; BARROS, 2018).

Quando os sinais e sintomas dor óssea; dores ao urinar; vontade de urinar com 
frequência; presença de sangue na urina e/ou no sêmen, aparecem cerca de 95% dos 
tumores já estão em fase avançada, dificultando a cura (BRASIL, 2021; MOTA; BARROS, 
2018), devido ao acesso ao tratamento ainda se apresentar de forma desigual devido a 
estar concentrado em poucos locais na rede SUS (FERREIRA et al., 2021; VIEIRA et al., 
2021).

O estadimento é usado para descrever a extensão ou a gravidade do câncer, 
avaliando se há metástases e o prognóstico (FERREIRA et al., 2021; VIEIRA et al., 2021).

As principais terapias utilizadas no tratamento do câncer, são: cirurgia, a radioterapia 
e a quimioterapia cito tóxica, a imunoterapia (utilização de anticorpos monoclonais e a 
hormonioterapia (utilização de moduladores que inibem a ação de hormônios que agem 
na proliferação e na diferenciação celular), vêm ganhando espaço no tratamento das 
diferentes formas da doença (MOTA; BARROS, 2018).

Cirurgia e radioterapia são apropriadas para tratamento da doença localizada e 
regional, e pode curar nos estádios precoces do câncer, em geral a radioterapia e cirurgia 
têm papel limitado no câncer em estádios avançados (FERREIRA et al., 2021; VIEIRA et 
al., 2021).
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3.4 O enfermeiro promovendo ações de prevenção e promoção da saúde 
masculina com o bem-estar no processo de envelhecimento

O enfermeiro é responsável pela educação em saúde e por proporcionar ao público 
masculino informações relacionadas à saúde do homem, aproveitando as situações 
cotidianas da assistência de enfermagem (MOURA et al., 2014) para que possa orientar- ló 
quanto à prevenção de doenças e aos fatores de riscos (FERREIRA et al., 2021; VIEIRA 
et al., 2021), ou a reconhecer sinais e sintomas das queixa de dificuldade para urinar, jato 
urinário fraco e sensação de não esvaziar a bexiga (CARVALHO et al., 2017), visto que ao 
envolve-lo no processo de rastreamento, permite a tomada de decisões quanto a reconhecer 
os sinais de alerta da doença para procurar o atendimento junto aos profissionais da sua 
unidade básica de saúde (INCA, 2021).

Criar ações educativas em saúde que favoreça para a transformação de uma 
prática assistencial e melhor percepção dos homens sobre sua relevância no cuidado à 
saúde, ou envolver o contexto familiar e ambiental para a prevenção dos agravos mais 
frequentes à saúde (MOURA et al., 2014), a partir do respeito à singularidade e à dignidade 
humana, possibilitando a redução de constrangimentos e medos dos homens, estimulando 
a participação na produção de sua própria saúde (BRASIL, 2021).

Possibilitar o acesso universal e contínuo a serviços de saúde de qualidade, conforme 
os princípios de universalização, equidade, descentralização, integralidade e participação 
da comunidade através de cadastramento e a vinculação dos usuários (PROADESS, 2018; 
MOURA et al., 2014).

O incentivo a participação masculina potencializa as oportunidades para realização 
de exames clínicos de rotina, a assistência à saúde de homens não deve ficar restrita a 
essas temáticas, devem abrangem os diversos momentos da vida masculina, buscamos 
esse foco temático a fim de explorar uma opção ou uma oportunidade para envolver 
diferentes perfis de homens em ações em saúde (MOREIRA; GOMES; RIBEIRO, 2016). 
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Figura 02: Estratégias adaptadas aos homens para implantar a prevenção e promoção da saúde.

Fonte: (MOREIRA; GOMES; RIBEIRO, 2016).

É vital a formação de profissionais qualificados e sintonizados com a política de 
saúde, seja em organizações públicas ou privadas, a gestão dos serviços acadêmicos e 
de saúde deve contar com lideranças capazes de avaliar essas dimensões e, imbuídas do 
mesmo espírito, buscar decisão conjunta (MOURA et al., 2014)

O enfermeiro na área da saúde é responsável pela criação de valor do serviço 
entregue ao público que se dá pela qualidade do desempenho dos profissionais (BRASIL, 
2021).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Após realizar uma revisão de literatura concluímos que o Enfermeiro é peça chave 

na prevenção do câncer de próstata, através de ações educativas em saúde, incentivando 
os homens na participação a assistência à saúde potencializando as oportunidades para 
realização de exames através do acolhimento, transformando a prática assistencial em 
uma melhor percepção dos homens sobre a relevância no cuidado à saúde masculina de 
acordo com as metas da agenda 2030.

Para que atinjam seus objetivos faz necessário a atuação da enfermagem na 
prevenção do câncer de próstata assegurando a sustentabilidade do processo de 
conscientização, colaboração, compromisso institucional, numa perspectiva de construir 
pontes e superar as barreiras culturais, objetivando o desenvolvimento de capacidades e 
emponderamento dos indivíduos.
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